
 

Montes Claros, segunda-feira, 27 de Outubro de 2025

 Ano XXV | Nº 8569
@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

SEGURANÇA PÚBLICA 6

SEGURANÇA PÚBLICA 6

POLÍTICA 3 CIDADE 4

CIDADE 5

VINICIUS ROCHA

Trem colide com automóvel em passagem de 
nível na zona rural de Montes Claros; motorista 
escapa ileso

CULTURA E SABOR - O cerrado vira cena 
32ª Festa Nacional do Pequi

Um acidente envolvendo um trem de carga e um 
automóvel foi registrado na manhã deste sábado, 25 de 
outubro de 2025, em uma passagem de nível localizada 
na estrada vicinal que dá acesso à comunidade de Borá, 
zona rural de Montes Claros. 

Tem cheiro de pequi no ar, som de viola no ven-
to e poesia brotando do chão vermelho do sertão. 
Montes Claros se prepara para viver, de 7 a 9 de no-
vembro, a 32ª edição da Festa Nacional do Pequi, 
um dos maiores encontros culturais e gastronômi-
cos do Norte de Minas. Mais que evento, a Festa é 
um mergulho na alma geraizeira — um convite a 
sentir, provar e celebrar o Cerrado em todas as suas 
formas

Leitura, imaginação e 
afeto: parceria entre 
SEMED e Biblioteca 
Tamboril celebra 10 
anos de incentivo à 
cultura e fortalece a 
educação pública em 
Pirapora

Governador e vice 
participam do 
encerramento da 
Semana do MPMG

Grão Mogol amplia 
rede de cuidados e 
fortalece acesso à 
saúde com o Centro 
de Especialidades 
Dôra de Janjão

PM prende suspeito de 
roubo à mão armada e 
recupera celular 
roubado em Moc

CIDADE 4

A manhã desta sexta-feira, 24 de outubro, foi marcada por um momento de fé, união e reconhecimento no hall da Prefeitura 
de Montes Claros (Prédio Sede I), na Avenida Cula Mangabeira. Centenas de servidores municipais se reuniram para participar 
do Culto Ecumênico em homenagem ao Dia do Servidor Público, uma celebração que simboliza gratidão e respeito a todos 
aqueles que dedicam suas vidas ao serviço da comunidade.

Culto Ecumênico reúne centenas 
de servidores na Prefeitura em 
homenagem ao Dia do Servidor Público

REGIONAL 7

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

ESPORTE 9

Prefeitura de Moc atualiza mapeamento de 
áreas de risco e reforça ações preventivas 
antes do período chuvoso

A Prefeitura de Montes Claros, por meio da Secretaria Municipal de Defesa Civil, intensificou nesta semana as ações de 
mapeamento, monitoramento e atualização das áreas de risco em diferentes pontos da cidade. O trabalho faz parte do plano 
de prevenção e mitigação de desastres naturais, especialmente com a aproximação do período chuvoso, quando aumentam as 
ocorrências relacionadas a deslizamentos de terra, alagamentos e desabamentos de imóveis.

CIDADE 7



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, segunda-feira, 27.10.2025
GAZETA NORTE MINEIRA 

EDITORIAL | O PEQUI É MAIS QUE 
FRUTO — É raiz, é reza, é retorno

Céu da Semana (do dia 27/10/25 ao dia 2/11/25)
Observar o longe nos capacita a compreender 
melhor o que está próximo!

Crônica: “Alugo-me para estar”

2 Opinião
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Tem coisa que é mais que festa — 
é reza, é lembrança, é raiz. A 32ª Fes-
ta Nacional do Pequi chega de novo 
espalhando o cheiro do fruto rei por 
cada canto de Montes Claros. De 7 a 
9 de novembro, o povo vai se ache-
gando na Avenida Viriato Ribeiro, no 
Mercado Municipal e nos arredores 
do Parque Cândido Canela pra cele-
brar não só o pequi, mas tudo que 
o Cerrado tem de mais bonito: sua 
gente, seus sabores, suas histórias e 
suas resistências.

É o encontro do passado com o 
agora, da panela de barro com a ban-
da de rock, do artesão com o chef, 
do violeiro com o artista plástico. É 
o jeito geraizeiro de existir virando 
espetáculo — com cheiro de pequi 
frito, som de viola e cor de buriti. A 
festa, que já se firmou como a maior 
celebração gastronômica do Norte 
de Minas, vem de cara nova: novo 
formato, novo endereço e novos 
temperos. Junto dela, chegam o Fes-
tival Sabores dos Gerais e o Festival 
Flor de Pequi, fazendo do evento 

uma grande homenagem à vida que 
brota do chão do sertão.

O Cerrado, esse mar de folhas 
secas e raízes fundas, ganha voz e 
corpo nas barracas, nos palcos, nas 
cozinhas de rua. A Orquestra de 
Violas, Pereira da Viola, Tuia e Gua-
rabyra, Pedro Tommaso e tantos 
outros artistas dão o tom — um som 
que mistura poeira e poesia, sauda-
de e invenção.

Pro prefeito Guilherme Guima-
rães, o evento é mais que entreteni-
mento:

“Esse novo espaço vai mostrar 
nossas potencialidades, gerar de-
senvolvimento e confirmar Montes 
Claros como a capital nacional do 
pequi.”

Já a secretária de Cultura, Junia 
Velloso Rebello, fala bonito, dizendo 
que a festa é

“onde tradição e inovação dan-
çam juntas.”

E é isso mesmo — o novo vem 
sem apagar o velho, feito fogo que 
esquenta o tacho, mas não queima 

a essência.
A ambientação inspirada no Cer-

rado promete ser um retrato vivo da 
natureza geraizeira. No Espaço Flor 
de Pequi, o público encontra comida 
boa, música e arte. Já o Ecossistema 
do Pequi convida o visitante a mer-
gulhar nas histórias do fruto — do 
uso na medicina popular à preser-
vação das espécies. E ainda tem a 
FARMAVERDE, projeto que cultiva 
plantas medicinais do SUS e mostra 
que saúde também brota da terra.

No Mercado Municipal, a “Casa 
da Cozinha Geraizeira” é o coração 
da memória. Lá, o cheiro de arroz 
com pequi se mistura com risada, 
prosa e sanfona. É o povo se vendo 
no espelho das próprias tradições — 
nas fotos de Faces do Mercado e nas 
modas do Encontro de Violeiros.

E se o pequi é o astro, o Cerra-
do é o palco. O Festival Sabores dos 
Gerais celebra os outros frutos que 
dividem o território com o pequizei-
ro — umbu, buriti, mangaba, baru, 
tamarindo — todos ganhando seu 

lugar na mesa e no coração. Com 
apoio do Sebrae e do Idene, o pro-
jeto une quem planta, quem cozinha 
e quem saboreia — é economia cria-
tiva com gosto de futuro e cheiro de 
mato.

No fim das contas, a Festa Nacio-
nal do Pequi é isso: uma celebração 
daquilo que o povo do Norte de Mi-
nas tem de mais verdadeiro — a força 
de se reconhecer no que é seu. É o 
sabor da terra virando arte, o som 
do sertão ecoando entre tambores 
e violas, o Cerrado mostrando que, 
mesmo em tempo de pressa e con-
creto, ainda tem canto, tem comida, 
tem coração que bate no ritmo do 
pequi.

E quem chega por lá, entre uma 
colherada e outra, descobre o segre-
do que o povo já sabe faz tempo: o 
pequi é mais que comida — é símbo-
lo, é saudade, é identidade.

É o jeito geraizeiro de dizer — 
com sabor, com som e com alma —

que a vida floresce mais bonita 
quando se lembra de onde veio.

Ontem, durante a live de lança-
mento de Arena da Comunicação, 
meu editor repetia uma expressão 
que parecia atravessar a noite inteira: 
“comunicação como presença.”

Eu ouvi e guardei, porque é exa-
tamente isso que tenho aprendido — 
comunicar é mais sobre estar do que 
dizer.

Hoje, como se o universo tivesse 
escutado, recebo um texto chamado 
“Alugo-me para não fazer nada.”

Conta a história de um homem 
de Tóquio, mestre em física, comum 
e calado, que um dia se cansou de 
trabalhos que não o preenchiam. Por 
brincadeira, publicou um tweet:

 “Alugo-me para não fazer nada.
Posso estar contigo, ouvir-te, 

acompanhar-te.
Não cozinho, não limpo, não dou 

conselhos.
Apenas existo contigo.

Preço: transporte e comida.”
No dia seguinte, mais de quinhen-

tas mensagens.
E desde então, ele apenas faz o 

que quase ninguém aprendeu a fazer: 
estar.

Sem resolver, sem salvar, sem 
mudar — só estar junto, testemunhar 
silenciosamente as pequenas batalhas 
invisíveis da vida.

Quando lhe perguntaram se isso o 
fazia sentir sozinho, respondeu:

 “Não. Eu também precisava de 
companhia.

Mas sem máscaras, sem expecta-
tivas.

Apenas dois seres humanos com-
partilhando o mesmo tempo.”

Li isso e pensei: esse poderia ter 
sido o meu discurso.

Porque, no fundo, foi exatamente 
o que eu disse — com outras palavras, 
com a minha história.

Falei do método que eu mesma 

criei, o Cia, nascido da solidão dos 
métodos que segui.

Antes, eu era top model: sozinha 
no topo e sentindo o vazio do efême-
ro.

Agora, sou companhia: alguém 
que comunica por estar, por partilhar, 
por acreditar que o encontro é o ver-
dadeiro palco da expressão.

Eu amo minha própria compa-
nhia — mas preciso da do outro.

Porque é no espelho do outro que 
o meu ser ganha contorno.

Na live, usei uma metáfora para 
falar disso: o iceberg.

A fala, o gesto, o comportamento 
— são só a pontinha visível.

A verdadeira comunicação mora 
lá embaixo, onde vivem os valores, os 
sentidos, as intenções.

É lá que o ser humano interpreta e 
é interpretado.

E foi lá, nesse fundo gelado e vivo, 
que aprendi a mergulhar.

Venho de uma família cheia de afe-
tos — e de um casamento entre razão 
e emoção.

Talvez por isso eu tenha escolhido 
a comunicação não como arma, mas 
como abraço.

Não para vencer, mas para com-
preender.

Não para ensinar, mas para acom-
panhar.

Como esse homem de Tóquio, 
que “não faz nada” e, justamente por 
isso, faz tudo:

está presente.

Reflexão CHARME

C — Captura
 O que nessa história te capturou?
Foi o silêncio?
A presença?
Ou a simplicidade de alguém que 

decidiu apenas estar?
Que parte dessa história te esco-

lheu, antes mesmo que você a esco-
lhesse?

H — Hábito
 Que hábitos te afastam da tua 

própria presença?
Quantas vezes você preenche o 

tempo para não sentir o vazio?
O que, no teu cotidiano, te impe-

de de simplesmente “não fazer nada” 
— e ainda assim estar inteiro?

A — Ação
 Quando foi a última vez que você 

agiu movido por sentido, e não por 
obrigação?

Você tem se permitido agir com 
delicadeza, ou apenas reagir?

Qual seria a ação mais simples que 
hoje te reconectaria ao que é essen-
cial?

R — Reflexão
 O que há por baixo do teu ice-

berg?
O que move teus gestos, tuas pala-

vras, tuas escolhas?
Quais valores sustentam a tua for-

ma de se comunicar?

M — Mudança
 Que mudança silenciosa está pe-

dindo passagem em você?
Ela precisa de um grito — ou de 

um olhar atento?
O que em você quer se transfor-

mar, mas ainda espera que alguém 
simplesmente esteja ao teu lado para 
nascer?

E — Expansão
 O que se expande quando você 

aprende a estar?
Como a tua presença pode ser se-

mente de paz, e não de ruído?
Que espaço dentro de você se 

abre quando você deixa de falar e co-
meça a ouvir com o coração?

Olá, observadores do céu! Um 
meio de transporte que habita o 
imaginário das pessoas é o popu-
larmente conhecido como “trem 
de ferro”. Muitos brincaram quan-
do crianças de “trenzinho” ou en-
toaram cantigas de roda com essa 
temática. Relatar com palavras o 
vislumbre de alguém que vê pela 
primeira vez uma composição 
férrea em movimento é quase im-
possível! Não é à toa que o can-
cioneiro brasileiro está repleto de 
composições que fazem referência 
ao trem: O Trem Azul (Lô Borges), 
Trem das Sete (Raul Seixas, Paulo 
Coelho), O Trenzinho do Caipira 
(Heitor Villa-Lobos) e Trem Bala 
(Ana Vilela) são alguns exemplos.

O Céu do meu bairro:

Em 2026, a estação ferroviária 
de Montes Claros estará comple-

tando o seu centenário de inaugu-
ração. Não tem como desassociar 
o desenvolvimento de Montes Cla-
ros da presença marcante da linha 
férrea.

Na foto que ilustra a coluna, 
destaque para o monumento lo-
calizado na Praça Raul Soares, 
centro de Montes Claros, que ho-
menageia Francisco Sá, político 
norte-mineiro que participou dos 
debates sobre o transporte ferro-
viário em território brasileiro. Em 
segundo plano, percebe-se, em re-
alidade aumentada, a constelação 
de Libra, ou Balança.

Destaque da semana:
Na mitologia grega, Libra foi as-

sociada à deusa da justiça, Astreia 
(ou Diké), que era representada 
segurando uma balança, símbolo 
de igualdade e justiça. A estrela 
Alpha Librae, conhecida também 
como Zubenelgenubi, é, na verda-

de, um sistema estelar duplo, ou 
seja, composto por duas estrelas 
que estão ligadas gravitacional-
mente em torno de um centro de 
massa comum. Da Terra, a olho nu, 
as duas estrelas são vistas como 
um único ponto luminoso.

Curiosidade:
A estrela Zubenelgenubi está a 

uma distância de aproximadamen-
te 

75 anos-luz da Terra.
    
Dica de astronomia observacio-

nal:
Para aprimorar habilidades 

de observação do céu noturno, é 
conveniente a observação diária 
do céu, aprendendo a localizar es-
trelas mais brilhanres, tais como: 
Sírius, Betelgeuse e Antares.

Poema astronômico:
Coração que Balança

O trem que aqui chega
traz esperança ao sertão
grande júbilo,
tema de canção!

O trem que daqui sai,
leva o esperado.
Também lá
comemorado!

No armazém da estação:
balança de precisão.
Nos átrios do coração:
vida pulsante...
emoção!

Observações importantes:
Antes de fazer uma atividade 

de observação do céu, certifique-
-se de que você está em um local 
seguro.

Nunca olhe diretamente para o 
Sol — risco de danos irreversíveis 
à visão.
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Entrega da Medalha do Mérito do Ministério Público tradicionalmente fecha a 
programação; neste ano, presidente do Servas recebeu a comenda

Ferramenta de Business Intelligence (BI) combina diversas funcionalidades em uma só interface, 
facilitando a interpretação dos dados e otimizando a tomada de decisões

Ferramenta garante simplificação no processo de requerimento da regularização dos usos de água

Governador e vice participam do 
encerramento da Semana do MPMG

Novo Painel de Monitoramento do Licenciamento 
Ambiental em Minas disponibiliza acompanhamento de 
dados e cumprimento de metas

Sistema de Outorgas do Igam já acumula mais de 3 mil 
pessoas físicas e jurídicas cadastradas

O governador Romeu Zema e 
o vice-governador Professor Ma-
teus participaram, nesta sexta-feira 
(13/9), do Dia do Ministério Público 
de Minas Gerais, evento que fecha a 
programação da instituição de Jus-
tiça nesta semana, com o tema “O 
MPMG rumo aos 40 anos da Consti-
tuição Federal”.

Em sua mensagem, o governa-
dor reforçou a parceria entre Go-
verno de Minas, Ministério Público 
e outras instituições para o objetivo 
que interessa aos mineiros: colocar 
Minas Gerais nos trilhos e melhorar 
a vida das pessoas.

“União é o que não tem falta-
do aqui, com o Ministério Público, 
Tribunal de Justiça (TJMG), Defen-
soria Pública (DPMG), Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-MG) e tam-
bém com municípios. O sentimento 
é de união. Até porque recebemos 
um Estado arruinado e, sem essa 
união, não teria sido possível ar-
rumar a casa. Então, é com união 
e com diálogo que caminhamos”, 
disse.

Anfitrião da noite, o procurador-
-geral de Justiça de Minas Gerais, 
Jarbas Soares Junior, enfatizou a 
parceria com o Governo de Minas.

“Nestes três anos e meio que 
estou no Ministério Público, o go-
vernador nunca me pediu nada que 

Reforçando o compromisso con-
tínuo na inovação e otimização da 
gestão sustentável em Minas, a Fun-
dação Estadual do Meio Ambiente 
(Feam) desenvolveu um novo Painel 
de Monitoramento do Licenciamen-
to Ambiental do Estado.

A ferramenta de Business Intelli-
gence (BI) representa um avanço sig-
nificativo, pois permite aos chefes de 
Unidades Regionais e à alta gestão da 
Feam e do Sistema Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (Si-
sema) não apenas acompanhar, 
mas também monitorar de forma 
eficaz o progresso do Licencia-
mento Ambiental no estado.

O painel traz dados extraídos 
diretamente do Sistema de Licen-
ciamento Ambiental (SLA).

A utilização de uma plataforma 
de BI para este fim traz a vantagem 
de se combinar diversas funciona-
lidades analíticas em uma única 

interface, facilitando a interpreta-
ção de grandes volumes de dados 
e a tomada de decisões baseada 
em informações concretas.

“O painel de monitoramento 
promove uma gestão mais trans-
parente e responsável. Ao dispo-
nibilizar esses dados de maneira 
organizada e acessível, a Feam 
reforça seu papel de liderança 
na gestão ambiental e no cumpri-
mento de suas responsabilidades 

regulatórias”, avalia Marina Vilaça, 
gerente de Estratégia Regional da 
Feam.

AGILIDADE E PRECISÃO

A iniciativa da Gerência de 
Estratégia Regional da Feam em 
desenvolver a ferramenta reflete 
a compreensão das necessidades 
atuais de gestão ambiental, nas 
quais agilidade e precisão são 

fundamentais.
“Com a implementação des-

sa plataforma, espera-se que 
haja uma melhoria contínua nos 
processos de licenciamento, be-
neficiando não apenas a admi-
nistração pública, mas também 
a sociedade como um todo, que 
depende de um meio ambiente 
saudável e bem gerido”, destaca 
Cristiano Meirelles, servidor da 
Gerência de Estratégia Regional da 
Feam e responsável pelo desenvol-
vimento dos painéis.

“É uma ferramenta que não só 
beneficia os gestores ambientais 
em suas tarefas diárias, mas tam-
bém serve como um recurso va-
lioso para a sociedade, garantindo 
que o meio ambiente seja preser-
vado e protegido para as gerações 
futuras”, completa.

PRINCIPAIS INDICADORES

Os principais indicadores moni-
torados pelo painel incluem uma 
visão temporal da quantidade de 
processos de licenciamento forma-
lizados (evolução das entradas), 
da quantidade de processos con-
cluídos (evolução das saídas), da 
quantidade de processos em an-
damento (pendentes de decisão) 
e dos processos que compõem o 
passivo (pendentes de decisão 

que extrapolaram o prazo de aná-
lise previsto).

A visão temporal desses indica-
dores permite explorar uma linha 
do tempo com demonstrativos da 
evolução por ano, bimestre ou 
mês, permitindo ainda a aplicação 
de filtros por Unidade Regional, 
por tipo de licenciamento e por 
ano.

O painel possibilita, ainda, o 
detalhamento das Modalidades 
de Licenciamento, das Fases, das 
Classes Predominantes, das Tipo-
logias da Atividade Principal, se 
possuem ou não Estudo de Im-
pacto Ambiental e Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/Rima) e 
das Decisões por Mérito.

Também é possível traçar um 
comparativo das entradas e das 
saídas com as do ano anterior, 
seja mês a mês, ou no acumulado 
mensal, possibilitando identifi-
car claramente o aumento ou a 
diminuição tanto das demandas 
quanto da produtividade do ór-
gão no que se refere à análise 
dos processos de licenciamento 
ambientais.

Ainda nesta esteira, o painel 
traz um indicador do tempo mé-
dio de análise dos processos con-
cluídos, estratificado por ano, 
por regional e pela tipificação da 
modalidade do processo.

Na primeira semana do lança-
mento do Sistema de Outorga de 
Direito de Uso de Recursos Hídri-
cos (Sout), a ferramenta, criada 
para facilitar e otimizar as análises 
e a gestão das outorgas de recursos 
hídricos em Minas Gerais, adminis-
trada pelo Instituto Mineiro de Ges-
tão das Águas (Igam), já contabiliza 
150 Responsáveis Técnicos e 3.220 
Pessoas Físicas e Jurídicas cadas-
tradas, além de 6.770 empreendi-
mentos importados do Cadastro de 
Pessoas Físicas e Jurídicas (Cadu). 
Foram feitas, ainda, 18 requisições 
com seis emissões de Usos Isentos.

O sistema Sout foi anunciado 
durante a Semana da Água 2024, 
em março, e desde então passou 
por etapas de testes com servidores 
e usuários externos, até chegar ao 
estágio atual, que é a fase de ope-
ração.

“Essa primeira semana do Sout 
teve um resultado muito positivo. 
Os usuários e seus responsáveis téc-
nicos estão conhecendo o sistema, 
tirando dúvidas de procedimentos 
e funcionamento do sistema. Pela 
facilitação e automatização que 
o Sout  traz, a tendência é que as 
solicitações de regularização au-

mentem nas próximas semanas”, 
explicou o coordenador do Sout e 
analista ambiental do Igam, Albert 
Oliveira.

Com o novo sistema em ope-
ração, os processos de outorga 
passaram a ser 100% digitais, por 
meio de uma única plataforma. A 
ferramenta pretende trazer simplifi-
cação do processo de requerimento 
da regularização dos usos da água, 
velocidade no processo de outorga, 
desde o requerimento até a publi-
cação da portaria de outorga, além 
de segurança nas decisões, com 
análises automáticas sobre o uso 

racional da água e os impactos na 
disponibilidade hídrica.

COMO ACESSAR

Para ter acesso ao Sout, é neces-
sário que o usuário faça cadastro no 
Portal Ecosistemas, que reúne os 
principais serviços oferecidos pelo 
Sistema Estadual de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Sisema). Para 
isso, basta fornecer CPF, e-mail, 
criar uma senha e aceitar os termos.

Portanto, antes de solicitar uma 
outorga, o usuário precisa se cadas-
trar no Portal Ecosistemas e, após 

este passo, subir os documentos 
necessários no Cadu.

Confira os tutoriais produzidos 
pela equipe do Igam para orientar 
os usuários no acesso ao novo Sis-
tema de Outorga de Direito de Uso 
de Recursos Hídricos (Sout):

Tutorial SOUT - Requerente
Tutorial SOUT - Responsável 

técnico
Confira os modos de uso que já 

estão disponíveis no Sout:
- Captação ou derivação em um 

corpo de água;
- Explotação de água subterrâ-

nea (Poço tubular profundo, poço 

manual, cisterna e surgência);
- Construção de barramento ou 

açude;
- Construção de dique ou desvio 

em corpo de água;
- Retificação, canalização ou 

obras de drenagem;
- Transposição de bacias;
- Aproveitamento de potencial 

hidroelétrico;
- Autorização de perfuração de 

poços tubulares;
- Declaração de Reserva de Dis-

ponibilidade Hídrica – DRDH;
- Notificação de intervenção 

emergencial em recursos Hídricos.

me constrangesse e também nunca 
falhou com a instituição. O que no-
tei nesses anos foi que Romeu Zema 
não tem compromisso com o erro. 
Muito menos com a corrupção. A 
excelente relação entre Ministério 
Público e Governo de Minas nos 

orgulha bastante”, destacou.
O Dia do Ministério Público de 

Minas Gerais é comemorado em 
11/9, dia em que foi promulgada 
a Lei n.º 616/50, primeira Lei Or-
gânica da Instituição, que definiu 
um estatuto básico e uniforme, 

com princípios e atribuições bem 
definidos.

HOMENAGEM

A solenidade marcou também 
a entrega da Medalha do Mérito 

do Ministério Público Promotor de 
Justiça Francisco José Lins do Rego 
Santos, que tradicionalmente fe-
cha a Semana do MPMG. Entre os 
homenageados da noite, destaque 
para a presidente do Serviço Social 
Autônomo (Servas), Christiana Re-

nault, agraciada com a comenda.
A honraria destaca personalida-

des que, por seus serviços presta-
dos à cultura jurídica e ao Ministé-
rio Público, têm contribuído para o 
desenvolvimento do país e para a 
justiça social.
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Prefeitura de Montes Claros atualiza 
mapeamento de áreas de risco e reforça ações 
preventivas antes do período chuvoso

Culto Ecumênico reúne centenas de 
servidores na Prefeitura em homenagem ao 
Dia do Servidor Público

Honraria reconhece sua trajetória de liderança empresarial e compromisso social em Minas Gerais 

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Defesa Civil, intensificou nesta 
semana as ações de mapeamento, 
monitoramento e atualização das 
áreas de risco em diferentes pon-
tos da cidade. O trabalho faz parte 
do plano de prevenção e mitigação 
de desastres naturais, especial-
mente com a aproximação do pe-
ríodo chuvoso, quando aumentam 
as ocorrências relacionadas a des-
lizamentos de terra, alagamentos e 
desabamentos de imóveis.

Na manhã de quinta-feira, 24 de 
outubro de 2025, equipes técnicas 
da Defesa Civil, acompanhadas por 
profissionais do Corpo de Bom-
beiros Militar, realizaram vistorias 
preventivas em imóveis localiza-
dos nos bairros Santos Reis, Vila 
São Francisco de Assis e Bela Vista, 
regiões historicamente classifica-

das como setores de atenção por 
apresentarem terrenos instáveis e 
construções em áreas de encosta.

Durante as visitas, os agentes 
coletaram informações junto aos 
moradores sobre possíveis altera-
ções estruturais nos imóveis, como 
trincas, rachaduras, infiltrações e 
movimentações de solo, além de 
observarem as condições de dre-
nagem e escoamento das águas 
pluviais. Segundo a Secretaria, 
essas informações são essenciais 
para alimentar o banco de dados 
do novo mapeamento de risco do 
município, ferramenta que orienta 
as ações preventivas e emergen-
ciais da Defesa Civil.

Os técnicos também repassa-
ram orientações de segurança à 
população, alertando sobre os 
cuidados necessários durante o 
período de chuvas intensas. Entre 

as recomendações estão não per-
manecer em locais com sinais de 
instabilidade, evitar descarte de 
lixo em áreas de drenagem, limpar 
calhas e quintais, e comunicar ime-
diatamente à Defesa Civil qualquer 
anomalia percebida nos terrenos 
ou nas residências.

De acordo com o coordenador 
municipal da Defesa Civil, o objeti-
vo das ações é fortalecer a cultura 
da prevenção e criar um elo direto 
entre poder público e comunida-
de. “O trabalho de campo é essen-
cial para identificar situações de 
risco antes que elas evoluam para 
tragédias. Queremos que cada mo-
rador se torne um agente de pro-
teção, atento às mudanças no am-
biente e preparado para agir com 
responsabilidade”, destacou.

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais, parceiro cons-

tante nessas iniciativas, também 
participou das atividades, auxi-
liando nas análises técnicas e nas 
orientações à população. O tenen-
te responsável pela equipe ressal-
tou que a união entre os órgãos 
de segurança e defesa civil é fun-
damental para garantir a eficácia 
das ações. “Quando trabalhamos 
de forma integrada, conseguimos 
agir mais rápido e reduzir danos. 
Nosso foco é salvar vidas, e isso co-
meça com a prevenção”, afirmou.

O levantamento realizado nesta 
semana faz parte de um progra-
ma contínuo de monitoramento 
das áreas suscetíveis a eventos 
geológicos e hidrológicos. Desde 
o início do ano, a Prefeitura vem 
atualizando o cadastro de pontos 
críticos e aplicando tecnologias 
de georreferenciamento e senso-
riamento remoto para aprimorar 

o diagnóstico das áreas de risco. 
A meta é elaborar um mapa atuali-
zado e acessível à população, per-
mitindo que os moradores saibam 
exatamente onde estão os locais 
que exigem maior atenção e quais 
medidas estão sendo tomadas para 
reduzir os perigos.

Além das vistorias técnicas, a 
Defesa Civil de Montes Claros tem 
desenvolvido ações educativas nas 
escolas e nas comunidades, com 
palestras, simulados e distribuição 
de material informativo. A inten-
ção é envolver toda a sociedade na 
construção de uma cidade mais se-
gura e resiliente diante dos desafios 
climáticos que afetam todo o país.

A Secretaria reforça que a atu-
ação da Defesa Civil vai além das 
situações de emergência: trata-se 
de um trabalho constante de pla-
nejamento, educação e mobilização 

social. Por isso, o lema do órgão 
— “Defesa Civil somos todos nós” 
— tem sido levado a sério em cada 
ação de campo, buscando transfor-
mar a prevenção em um compro-
misso coletivo.

Os moradores podem acionar 
a Defesa Civil a qualquer momen-
to por meio do número 199 ou 
pelo telefone da Guarda Municipal 
(153). Em casos de risco iminente, a 
recomendação é abandonar imedia-
tamente o local e buscar abrigo em 
áreas seguras.

Com a chegada das chuvas 
de primavera e a expectativa de 
precipitações mais intensas nos 
próximos meses, o trabalho de 
atualização do mapeamento e o 
envolvimento da comunidade são 
considerados peças-chave para a 
proteção da vida e do patrimônio 
em Montes Claros.

A manhã desta sexta-feira, 24 de 
outubro, foi marcada por um mo-
mento de fé, união e reconhecimento 
no hall da Prefeitura de Montes Cla-
ros (Prédio Sede I), na Avenida Cula 
Mangabeira. Centenas de servidores 
municipais se reuniram para partici-
par do Culto Ecumênico em homena-
gem ao Dia do Servidor Público, uma 
celebração que simboliza gratidão e 
respeito a todos aqueles que dedicam 
suas vidas ao serviço da comunidade.

O evento integrou a programa-
ção especial da Semana do Servidor, 
promovida pela Administração Mu-
nicipal, e contou com a presença de 
autoridades, representantes religio-
sos e funcionários de diversos setores 
da Prefeitura. Estiveram presentes o 
prefeito Guilherme Guimarães, vere-
adores, secretários municipais e cola-
boradores das mais diversas áreas da 
gestão pública.

A cerimônia foi conduzida pelo 
pastor José Olinto e pelo padre Diogo 
Maurício, da Paróquia de São Sebas-
tião, que juntos levaram mensagens 
de fé, esperança e valorização do tra-
balho coletivo. O encontro inter-reli-
gioso reforçou o caráter ecumênico 
e inclusivo da homenagem, reconhe-
cendo a diversidade de crenças que 
compõem o funcionalismo público 
e destacando a importância da espi-
ritualidade como força que inspira o 
serviço à população.

O prefeito Guilherme Guimarães, 
em seu pronunciamento, fez questão 
de parabenizar todos os servidores e 
ressaltou o papel essencial que cada 
um desempenha no cotidiano da ci-
dade.

“O servidor faz parte do compro-
misso que a gente tem com a popu-
lação. Nas escolas, nas unidades de 

saúde, nas ruas, nos gabinetes — em 
todos os lugares há o empenho e a 
dedicação de cada trabalhador. To-
das as obras, serviços e avanços que 
a população vê são fruto do esforço 
de vocês. Sou servidor público há 37 
anos na universidade e sei bem dos 
desafios e das alegrias dessa missão”, 
destacou o prefeito, sendo aplaudido 
pelos presentes.

O pastor José Olinto, em sua pre-
gação, falou sobre o valor espiritual 
do trabalho e o papel transformador 
do servidor público na sociedade.

“O servidor possui grande impor-
tância. É por meio do seu trabalho 
que a cidade acontece, que o bem co-
mum é garantido. Temos que agrade-
cer a Deus por permitir que cada um 
esteja aqui, com saúde e disposição, 
desempenhando suas funções com 
dedicação e amor”, afirmou.

O padre Diogo Maurício também 
trouxe palavras de reflexão e agrade-
cimento, convidando os participantes 

a enxergarem o serviço público como 
uma vocação.

“Hoje é um dia de agradecimento 
e de reflexão. É um momento para 
valorizar o trabalho de cada um de 
vocês que fazem a máquina pública 
funcionar. Servir é um ato de amor e 
generosidade. Quando trabalhamos 
pelo outro, estamos construindo o 
bem comum”, disse o sacerdote.

Representando os funcionários da 
Prefeitura, a servidora Rosimeire Ro-
drigues Araújo, que atua desde 2006 
na administração municipal, emocio-
nou o público ao relatar sua trajetória 
no serviço público.

“Sou servidora de carreira há qua-
se vinte anos, e posso afirmar que 
essa experiência me permitiu ver de 
perto a força, o compromisso e a de-
dicação de cada colega. O servidor 
público é aquele que faz a cidade an-
dar, muitas vezes de forma silenciosa, 
mas sempre com responsabilidade e 
amor pelo que faz”, declarou.

O clima durante o culto foi de 
emoção e reconhecimento mútuo. 
Servidores de diferentes secretarias 
participaram de momentos de ora-
ção, cânticos e leituras, que exaltaram 
valores como solidariedade, empatia 
e compromisso social. Para muitos, 
o evento representou uma pausa no 
cotidiano corrido para renovar as 
energias e lembrar o propósito maior 
de servir à comunidade.

A Semana do Servidor contou ain-
da com diversas outras atividades de 
valorização, bem-estar e integração, 
como palestras motivacionais, atendi-
mentos de saúde, oficinas e momen-
tos de lazer. As ações buscam fortale-
cer o sentimento de pertencimento e 
reconhecer o papel estratégico dos 
servidores na construção de uma ges-
tão pública eficiente e humanizada.

O Dia do Servidor Público, cele-
brado oficialmente em 28 de outu-
bro, foi antecipado neste ano para se-
gunda-feira, 27, conforme o Decreto 

Municipal nº 5034/25, que estabele-
ce ponto facultativo para os servido-
res municipais. A medida visa permi-
tir que os trabalhadores aproveitem 
o momento de confraternização e 
descanso, como forma de reconhe-
cimento pelos serviços prestados à 
população montes-clarense.

Em um cenário marcado por 
desafios e transformações na admi-
nistração pública, o Culto Ecumê-
nico reforçou uma mensagem que 

ecoa além das paredes do prédio 
da Prefeitura: o servidor é o coração 
que faz a cidade pulsar. É dele que 
partem as ações que garantem edu-
cação, saúde, infraestrutura, cultura 
e tantos outros direitos fundamen-
tais. E foi com esse espírito de união 
e gratidão que Montes Claros cele-
brou seus servidores — homens e 
mulheres que, todos os dias, cons-
troem uma cidade mais justa, aco-
lhedora e humana.

PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A
CNPJ: 22.666.341.0001/33

Convocação para AGE

Com base nos dispositivos legais, convocamos os Sr(a)
(s) acionistas para a realização de Assembleia Geral Extraor-
dinária, a realizar-se na Avenida Afonso Pena, nº 544, Cen-
tro, Montes Claros/MG, no dia 10 de novembro de 2025, às 
08:00 para deliberar os seguintes itens:

•Eleição da diretoria para o triênio 2026-2028.

Montes Claros (MG), 25 de outubro de 2025
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O cerrado vira cena 32ª Festa Nacional 
do Pequi

Prefeitura de Montes Claros investe mais de R$ 41 
milhões em gestão e destinação ambientalmente 
adequada de resíduos da construção civil e vegetais

CULTURA E SABOR

SUSTENTABILIDADE

Tem cheiro de pequi no ar, som 
de viola no vento e poesia brotando 
do chão vermelho do sertão. Montes 
Claros se prepara para viver, de 7 a 9 
de novembro, a 32ª edição da Festa 
Nacional do Pequi, um dos maiores 
encontros culturais e gastronômicos 
do Norte de Minas. Mais que evento, 
a Festa é um mergulho na alma ge-
raizeira — um convite a sentir, pro-
var e celebrar o Cerrado em todas as 
suas formas.

Neste ano, a celebração ganha 
novo formato e novo endereço: a 
Avenida Viriato Ribeiro, ao lado do 
Parque Cândido Canela, será trans-
formada num grande corredor cul-
tural. A festa também se espalha pelo 
Mercado Municipal, que reafirma 
seu papel como a “Casa da Cozinha 
Geraizeira”. A novidade é a integra-
ção com os festivais “Sabores do Ge-
rais” e “Flor de Pequi”, ampliando o 
alcance da programação e reafirman-

do Montes Claros como a verdadeira 
Capital Nacional do Pequi.

UM RETRATO VIVO 
DO CERRADO

Inspirada nas cores, nas formas e 
nas texturas do Cerrado, a ambien-
tação da festa transforma o espaço 
urbano num mosaico de natureza 
e cultura. O Espaço Flor de Pequi 
será o coração do evento, reunindo 
o palco musical e a cozinha de rua 
tradicional, enquanto o Ecossistema 
do Pequi convida o público a um 
mergulho no universo do fruto — 
da medicina popular à preservação 
ambiental. Ali, a FARMAVERDE, pro-
jeto pioneiro da Prefeitura, mostrará 
como saúde, natureza e tradição ca-
minham de mãos dadas.

Para o prefeito Guilherme Gui-
marães, a festa representa o melhor 
do que Montes Claros tem a ofere-

cer:
“Esse novo espaço vai garantir 

que todo mundo conheça nossas 
potencialidades, gerando desenvol-
vimento e confirmando nossa cidade 
como a capital nacional do pequi.”

A secretária de Cultura e Turis-
mo, Junia Velloso Rebello, define o 
evento como uma síntese entre pas-
sado e futuro:

“A Festa Nacional do Pequi é o en-
contro da tradição com a inovação. 
É a celebração da nossa identidade, 
mas também o olhar para o que está 
por vir. Nesta edição, a inserção dos 
festivais e novas parcerias ampliam 
nossos propósitos e fortalecem o per-
tencimento cultural.”

CULTURA, PERTENCIMENTO E 
SUSTENTABILIDADE

No Mercado Municipal, as tradi-
ções ganham corpo e voz. A exposi-

ção “Faces do Mercado”, de Neto Ma-
cedo, divide espaço com intervenções 
artísticas e o tradicional Encontro de 
Violeiros, comandado por Noeno da 
Viola. É ali que o aroma do arroz com 
pequi se mistura ao som da sanfona e 
à conversa boa — um retrato autênti-
co do povo norte-mineiro.

Na Avenida Viriato, o Festival Sa-
bores do Gerais celebra a diversida-
de dos frutos do Cerrado — umbu, 
buriti, baru, mangaba, tamarindo e 
maracujá do mato — valorizando a 
biodiversidade e os saberes locais. 
O público vai poder provar, ouvir e 
vivenciar a riqueza da cozinha gerai-
zeira em um espaço que une arte, 
gastronomia e sustentabilidade.

A coordenadora do projeto Sarah 
Melo define o festival como um selo 
de identidade:

“Mais que um projeto, o Sabores 
do Gerais é o reconhecimento da 
nossa cozinha geraizeira e o fortaleci-

mento do Cerrado como território de 
sabor e cultura.”

PALCOS, SONS E EMOÇÕES

A trilha sonora da festa mistura 
tradição, poesia e contemporaneida-
de. No Palco Flor de Pequi e no Palco 
Sabores do Gerais, se revezam artistas 
que dão voz à alma mineira.

A abertura, na sexta-feira (7), traz 
a Orquestra de Violas e o Pequi Trio, 
além dos shows de Marcos Paracatu 
e A Outra Banda da Lua.

No sábado (8), o destaque vai 
para Pereira da Viola, acompanhado 
por Lundu Sapateado Caipira, Quês-
cara e Rafael Carneiro, Noeno da 
Viola e André Águia, que lança seu 
novo álbum.

O encerramento, no domingo 
(9)**, promete emoção e memória: 
o cantor Pedro Tommaso antecede 
o show “Tuia e Guarabyra: Um En-

contro de Gerações no Rock Rural”, 
revivendo clássicos que marcaram 
a música brasileira e reafirmando o 
elo entre campo, estrada e canção.

O FRUTO QUE VIROU SÍMBOLO

Mais que um ingrediente, o pe-
qui é afeto, é resistência, é raiz. A 
Festa Nacional do Pequi celebra esse 
símbolo do Norte de Minas como 
expressão de pertencimento — uma 
ponte entre o ontem e o amanhã. 
Cada colherada é uma lembrança, 
cada canção é um pedacinho do ser-
tão que insiste em florescer, mesmo 
em tempos de pressa e concreto.

A festa, com entrada gratuita, é 
uma realização da Cemig e do Go-
verno de Minas Gerais, por meio da 
Lei Estadual de Incentivo à Cultura, 
com corealização da Prefeitura de 
Montes Claros e produção da Nossa 
Senhora das Produções.

Em um cenário de crescimento 
urbano acelerado, Montes Cla-
ros dá mais um passo importante 
rumo à sustentabilidade e à gestão 
responsável dos resíduos sólidos 
urbanos. A Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente, iniciou o credenciamento 
de empresas especializadas para 
o tratamento, reaproveitamento 
e destinação final adequada dos 
resíduos vegetais e da construção 
civil, um desafio que acompanha 
as grandes cidades brasileiras e 
que exige soluções técnicas compa-
tíveis com o ritmo de expansão e 
desenvolvimento da cidade.

Assim como em outros gran-
des centros, a intensificação das 
atividades econômicas, o aumen-
to populacional e a urbanização 
contínua têm ampliado significa-
tivamente o volume de resíduos 
sólidos urbanos gerados no mu-
nicípio. Os resíduos domiciliares, 
coletados regularmente pela coleta 
convencional, já possuem rotinas 
consolidadas e são encaminhados 
de forma controlada para o aterro 
sanitário licenciado. Entretanto, o 
desafio atual da administração mu-
nicipal está voltado aos resíduos 
especiais, que exigem tratamento 
diferenciado: os da construção ci-
vil (RCC), os vegetais provenientes 
de podas e capinas, e os resíduos 
mistos e heterogêneos resultantes 
da limpeza de áreas públicas degra-
dadas — os chamados bota-foras.

Além desses, também entram no 
escopo da nova política de gestão 
os resíduos coletados em áreas de 
apoio operacional, como os CAS-
COs (Centros de Apoio Simplifica-
do aos Carroceiros), que têm papel 
fundamental na limpeza urbana e 
no reaproveitamento de materiais. 
A inexistência, até o momento, de 
uma área própria e licenciada para 

o recebimento desses resíduos im-
possibilitava que o município rea-
lizasse o tratamento diretamente, 
gerando a necessidade de contratar 
empresas privadas com capacidade 
técnica e licenciamento ambiental 
vigentes.

A nova etapa da política ambien-
tal da Prefeitura busca corrigir esse 
déficit estrutural. O credenciamen-
to lançado neste mês de outubro 
prevê a contratação de empresas 
para operar unidades de triagem, 
beneficiamento, compostagem e 
disposição final dos resíduos urba-
nos que não se enquadram na cole-
ta domiciliar tradicional.

O edital do processo de creden-
ciamento contempla quatro frentes 
de atuação:

Prestação de serviços de rece-
bimento e disposição final de re-
síduos da construção civil (RCC) 
— estimativa de 144 mil toneladas 
por ano;

Beneficiamento de resíduos da 
construção civil, com reaprovei-
tamento de materiais recicláveis e 
inertes (144 mil toneladas);

Recebimento e beneficiamento 
de resíduos vegetais, como restos 
de poda e capina, com transforma-
ção em adubo orgânico por meio 
de compostagem (60 mil tonela-
das);

Recebimento e disposição final 
de resíduos sólidos mistos e hete-
rogêneos, oriundos dos CASCOs e 
de áreas conhecidas como bota-fo-
ras (144 mil toneladas).

O investimento total previsto 
ultrapassa R$ 41 milhões, com 
vigência contratual de 12 meses, 
podendo ser prorrogado confor-
me necessidade administrativa e 
desempenho das contratadas. As 
empresas credenciadas deverão 
comprovar regularidade ambiental 
e técnica para operar instalações 

capazes de garantir o tratamento 
e a destinação final dos materiais 
com segurança e eficiência.

De acordo com a administração 
municipal, a iniciativa representa 
um avanço na política de gestão 
de resíduos sólidos de Montes Cla-
ros, integrando ações ambientais, 
econômicas e sociais. O objetivo é 
reduzir o descarte irregular, pro-
mover a reciclagem, gerar empre-
gos e ampliar o reaproveitamento 
de materiais, diminuindo a pres-
são sobre os aterros e contribuin-
do diretamente para a preservação 
do meio ambiente urbano e rural.

A destinação correta dos re-
síduos da construção civil e dos 
resíduos vegetais também tem 
potencial de movimentar a econo-
mia circular, uma vez que o bene-
ficiamento desses materiais pode 
resultar em insumos reaproveitá-
veis — como o adubo produzido 
pela compostagem dos resíduos 
orgânicos e os agregados recicla-
dos utilizados na pavimentação e 
obras públicas.

Para o secretário municipal de 
Meio Ambiente, a medida reforça 
o compromisso da Prefeitura com 
uma cidade mais limpa, susten-
tável e preparada para o futuro. 
“Montes Claros vive um momen-
to de expansão, e é fundamental 
que o crescimento urbano venha 
acompanhado de responsabili-
dade ambiental. O tratamento 
adequado dos resíduos é parte es-
sencial dessa política, pois reduz 
impactos, valoriza recursos e ga-
rante qualidade de vida para toda 
a população”, destacou.

A Prefeitura ressalta ainda que 
o credenciamento está aberto a 
todas as empresas que possuam li-
cenciamento ambiental regulariza-
do e capacidade técnica compro-
vada, podendo atuar em qualquer 

Evento reuniu cerca de 150 docentes para fomentar a transformação de ideias em projetos financiados 
e fortalecer a cultura científica na universidade

uma das quatro categorias descri-
tas no edital. As propostas come-
çaram a ser recebidas em 24 de 
outubro, e os interessados podem 
acessar todas as informações e do-
cumentos do processo pelo portal 
oficial de licitações do município: 

https://licitacoes.montesclaros.
mg.gov.br/licitacao/chamamento-
-publico/processo-n-3952025-cha-
mamento-publico-n-0142025

Com essa iniciativa, Montes 
Claros reafirma seu compromisso 
com o desenvolvimento sustentá-

vel, adotando medidas concretas 
para enfrentar um dos maiores 
desafios das cidades modernas: 
transformar o que antes era consi-
derado descarte em oportunidade 
— de economia, de preservação e 
de futuro.
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Trem colide com automóvel em passagem 
de nível na zona rural de Montes Claros; 
motorista escapa ileso

Polícia Militar prende suspeito de roubo à 
mão armada e recupera celular roubado em 
Montes Claros

Um acidente envolvendo um 
trem de carga e um automóvel foi 
registrado na manhã deste sábado, 
25 de outubro de 2025, em uma pas-
sagem de nível localizada na estrada 
vicinal que dá acesso à comunidade 
de Borá, zona rural de Montes Cla-
ros. O incidente ocorreu por volta 
das 8h40 e mobilizou equipes de so-
corro e segurança pública. Apesar do 
impacto, não houve feridos, apenas 
danos materiais no veículo atingido.

De acordo com informações pre-
liminares repassadas por testemu-
nhas e confirmadas por órgãos de 
segurança, o trem seguia em direção 
à região central de Minas quando 
o carro, conduzido por um idoso 
morador da comunidade, tentou 
atravessar os trilhos. O condutor te-
ria subestimado a distância da com-
posição, sendo surpreendido pela 
aproximação rápida da locomotiva. 
O trem atingiu o automóvel lateral-
mente, arrastando-o por alguns me-
tros até parar completamente.

Felizmente, o motorista — que 
estava sozinho — conseguiu sair do 
veículo logo após a batida, sem apre-
sentar ferimentos aparentes. Ele foi 
amparado por moradores e poste-
riormente avaliado por uma equipe 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), que confirmou 
que não havia necessidade de enca-
minhamento médico.

Equipes do Corpo de Bombeiros 
Militar de Montes Claros e da Polícia 
Militar compareceram ao local para 
garantir a segurança da via e realizar 
os procedimentos necessários. O 
trecho da estrada ficou parcialmente 
interditado por cerca de uma hora, 
enquanto a empresa responsável 
pela ferrovia fazia a verificação dos 
trilhos e os agentes providenciavam 
a retirada do automóvel, que ficou 
com a lateral bastante danificada.

Segundo os bombeiros, aciden-
tes em passagens de nível na zona 
rural são recorrentes, principalmen-
te em locais onde não há cancelas 

automáticas, semáforos ou sinaliza-
ção sonora adequada. A passagem 
de acesso à comunidade de Borá é 
considerada uma das mais movimen-
tadas, sendo utilizada diariamente 
por trabalhadores rurais, produtores 
e moradores da região.

A empresa concessionária da li-
nha férrea, responsável pelo tráfe-
go de trens de carga que cruzam o 
Norte de Minas, informou em nota 
que o maquinista acionou todos os 
sinais de alerta e o freio de emer-
gência ao perceber a presença do 
automóvel sobre os trilhos, mas o 
tempo de parada da composição 
não foi suficiente para evitar a co-
lisão. A companhia ressaltou que 
segue rigorosamente os protoco-
los de segurança operacional e que 
está colaborando com as autorida-
des para esclarecer as circunstân-
cias do acidente.

Ainda conforme a nota, o sis-
tema de monitoramento da con-
cessionária registrou a velocidade 

compatível com o limite permitido 
para o trecho, e não houve des-
cumprimento de norma por parte 
da equipe de operação. Um laudo 
pericial será elaborado pela Polí-
cia Civil e pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
para determinar se houve falha hu-
mana ou estrutural na travessia.

Moradores da região aprovei-
taram o episódio para reivindicar 
melhorias na sinalização da estrada 
e na infraestrutura das passagens 
de nível. Segundo relatos, o pon-
to onde ocorreu o acidente não 
possui cancelas automáticas nem 
placas refletivas em bom estado de 
conservação, o que pode dificultar 
a visibilidade, especialmente em 
dias de neblina ou luminosidade 
intensa.

“A gente escuta o barulho do 
trem, mas nem sempre dá tempo de 
ver de onde ele vem. Falta aviso, falta 
placa, e a estrada é muito usada. Gra-
ças a Deus não aconteceu o pior”, 

disse um morador que presenciou o 
momento da colisão.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Trânsito e Transporte (MCTrans), 
informou que deve solicitar à con-
cessionária uma avaliação técnica 
conjunta das passagens de nível lo-
calizadas no perímetro rural do mu-
nicípio, com o objetivo de reforçar 
a sinalização e implantar medidas de 
prevenção a novos acidentes.

Especialistas em segurança ferro-
viária alertam que, em casos como 
esse, a responsabilidade pela tra-
vessia é compartilhada entre o 
condutor e o operador ferroviário. 
O motorista deve sempre parar 
completamente o veículo antes de 
cruzar os trilhos, olhar atentamente 
para ambos os lados e ouvir os sons 
de alerta da locomotiva. O trem, 
por sua vez, é obrigado a acionar 
sinais sonoros e visuais com ante-
cedência, garantindo o aviso à dis-
tância.

O carro foi removido do local 
por um guincho autorizado e enca-
minhado a um pátio da seguradora. 
O idoso, embora abalado, passa 
bem e foi conduzido por familiares 
para casa.

O episódio serve como alerta 
para a necessidade de reforçar cam-
panhas educativas e investimentos 
em segurança ferroviária, especial-
mente em áreas rurais onde o fluxo 
de veículos e pedestres sobre os 
trilhos é frequente. Montes Claros, 
cortada por trechos ferroviários de 
transporte de carga, mantém um 
histórico de pequenos incidentes 
ao longo dos últimos anos, mas a 
maioria deles sem vítimas.

As autoridades reforçam o apelo 
para que os motoristas respeitem 
as normas de travessia, mantenham 
atenção redobrada e evitem cruzar 
a ferrovia em situações de dúvida. 
A vida deve sempre vir em primeiro 
lugar, e a prudência é o principal 
freio contra tragédias.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
de Polícia Militar (RPM), prendeu, 
na manhã dessa quinta-feira (23), 
um homem suspeito de praticar um 
roubo à mão armada em uma resi-
dência localizada na Rua Espinosa, 
no bairro Alto São João, em Montes 
Claros, no Norte de Minas. A ação foi 
possível graças à resposta imediata 
das equipes de patrulhamento, que 
agiram com rapidez após o chamado 
da vítima e conseguiram identificar e 
capturar o autor em poucos minutos.

De acordo com informações da 
PM, os militares foram acionados via 
Centro de Operações (COPOM) após 
receberem denúncia de que um mo-
rador havia sido surpreendido dentro 
de sua própria casa por um homem 
armado com uma faca. Ao chegarem 

ao local, os policiais encontraram a 
vítima, um homem de 31 anos, visi-
velmente abalada, que relatou em de-
talhes como o crime havia ocorrido.

Segundo o relato da vítima, ele 
estava em sua residência quando foi 
surpreendido pela entrada repentina 
de um indivíduo moreno, vestindo 
bermuda jeans e camisa amarela, que 
empunhava uma faca de cozinha. Sob 
forte ameaça e temendo por sua inte-
gridade física, o morador foi obrigado 
a entregar seu aparelho celular, um 
Samsung, ao criminoso, que o amea-
çou de morte caso tentasse reagir ou 
pedir ajuda. Após consumar o roubo, 
o autor fugiu rapidamente, corren-
do em direção a uma casa próxima, 
onde, segundo testemunhas, teria 
tentado se esconder.

Com base nas informações repas-

sadas pela vítima e por moradores da 
rua, os policiais iniciaram um cerco e 
varredura nas imediações, com o ob-
jetivo de localizar o suspeito. Duran-
te as buscas, a guarnição avistou um 
homem com características idênticas 
às descritas: moreno, de bermuda 
jeans e camisa amarela, caminhando 
de forma apressada e demonstrando 
evidente nervosismo ao perceber a 
presença da viatura.

Ao ser abordado, o indivíduo — 
posteriormente identificado como 
um homem de 26 anos — apresentou 
respostas contraditórias às perguntas 
dos militares e tentou negar qualquer 
envolvimento no crime. Durante a 
revista pessoal, os policiais encontra-
ram, próximo ao local onde ele esta-
va, um aparelho celular Samsung e 
uma faca de cozinha, compatível com 

a descrição fornecida pela vítima.
Questionado sobre os objetos, o 

suspeito alegou inicialmente que o 
celular e a faca eram de sua proprie-
dade, porém demonstrou nervosis-
mo e inconsistência nas respostas. 
Diante das evidências, os policiais 
levaram o homem e os materiais 
apreendidos até o local do crime para 
que a vítima pudesse fazer o reconhe-
cimento formal.

No reconhecimento, o morador 
identificou imediatamente o celular 
como sendo seu e afirmou, com se-
gurança, que a faca apresentada era 
a mesma utilizada pelo assaltante no 
momento do crime. Confrontado 
com as provas e o testemunho da víti-
ma, o suspeito acabou confessando o 
roubo aos policiais militares.

Diante dos fatos, o homem rece-

beu voz de prisão em flagrante pelo 
crime de roubo consumado (artigo 
157 do Código Penal), sendo condu-
zido à Delegacia de Polícia Civil de 
Montes Claros, juntamente com os 
materiais apreendidos — a faca e o ce-
lular recuperado. Durante o registro 
da ocorrência, o delegado de plantão 
determinou que o bem subtraído fos-
se restituído imediatamente à vítima, 
conforme previsto em lei.

A Polícia Militar destacou que a 
ação reflete a eficiência das equipes 
operacionais e o comprometimen-
to do policiamento ostensivo em 
garantir a segurança da população. 
Segundo a corporação, a rápida res-
posta ao chamado foi fundamental 
para evitar que o autor fugisse ou 
praticasse novos delitos na região.

A instituição reforça ainda que 

o bairro Alto São João tem sido 
alvo de patrulhamentos intensifi-
cados nos últimos meses, devido 
ao aumento de registros de furtos 
e roubos, e que a colaboração da 
comunidade, por meio de denún-
cias anônimas pelo 181 (Disque 
Denúncia Unificado) e chamadas 
ao 190 (Emergência Policial), tem 
sido essencial para o sucesso das 
operações.

O suspeito permanece à dispo-
sição da Justiça e poderá responder 
por roubo qualificado pelo uso de 
arma branca, cuja pena pode che-
gar a 10 anos de reclusão, além de 
multa. A Polícia Civil dará continui-
dade às investigações para verificar 
se o preso tem envolvimento em 
outros crimes semelhantes ocorridos 
na região.

Ação rápida da 11ª RPM resultou na prisão de um homem de 26 anos e na apreensão de uma faca 
usada no crime
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Leitura, imaginação e afeto: parceria entre 
SEMED e Biblioteca Tamboril celebra 10 anos 
de incentivo à cultura e fortalece a educação 
pública em Pirapora

Grão Mogol amplia rede de cuidados e fortalece 
acesso à saúde com o Centro de Especialidades 
Dôra de Janjão

Com histórias que encantam e 
palavras que despertam, a 10ª Se-
mana do Livro Infantil movimen-
tou a Rede Municipal de Ensino 
de Pirapora nesta semana, unindo 
educação e cultura em torno de 
um mesmo propósito: formar lei-
tores e cidadãos mais conscientes. 
A ação, promovida pela Bibliote-
ca Comunitária Tamboril — que 
também comemora 10 anos de 
atuação em 2025 —, contou com 
a parceria da Secretaria Municipal 
de Educação (SEMED) e envolveu 
centenas de alunos da rede pública 
em momentos de pura imaginação 
e aprendizado.

A programação especial incluiu 

sessões de contação de histórias, 
atividades lúdicas e brincadeiras 
que resgataram o encanto da orali-
dade e o prazer de ouvir e compar-
tilhar narrativas. O espaço, cuida-
dosamente preparado pela equipe 
da Tamboril, se transformou em 
um ambiente de acolhimento e 
descobertas, onde cada história 
narrada serviu de ponte entre o 
conhecimento e o afeto.

De acordo com a SEMED, ações 
como essa fortalecem o compro-
misso do município com a forma-
ção integral dos estudantes, indo 
além do ensino formal. As ativi-
dades desenvolvidas na biblioteca 
cumprem um papel essencial no 

desenvolvimento da imaginação, 
da criatividade e do pensamen-
to crítico, além de contribuírem 
diretamente para a ampliação do 
vocabulário, da fluência verbal e 
da compreensão textual. “Cada 
história ouvida é uma semente 
de curiosidade plantada no co-
ração das crianças. É assim que 
a leitura se transforma em um 
caminho para o conhecimento e 
para a sensibilidade”, destacou a 
equipe pedagógica da secretaria.

A secretária municipal de 
Educação, Jacqueline Guimarães, 
ressaltou a importância da par-
ceria e o impacto positivo que a 
Tamboril tem exercido na forma-

ção dos alunos ao longo da últi-
ma década. “Ao contar histórias, 
estimulamos a escuta ativa e a 
concentração, que são essenciais 
para o processo de aprendizagem 
e para o desenvolvimento do inte-
resse contínuo pelo conhecimen-
to. Essa parceria agregadora com 
a Biblioteca Tamboril tem sido 
uma ferramenta valiosa para o for-
talecimento da Educação Pública 
de Pirapora. Queremos agradecer 
e parabenizar toda a equipe da 
Tamboril por essa inspiradora tra-
jetória de sucesso, que enriquece 
nossa cultura e fortalece a educa-
ção em nossa cidade”, afirmou.

Desde a sua criação, a Biblio-

teca Comunitária Tamboril tem 
se consolidado como um dos 
principais espaços de promoção 
da leitura e de democratização 
do acesso à cultura em Pirapora. 
Seu trabalho, voltado especial-
mente para o público infantoju-
venil, tem inspirado professores, 
famílias e gestores a repensarem 
o papel da leitura como prática 
social e instrumento de transfor-
mação.

Para os alunos, cada visita à bi-
blioteca é mais que uma atividade 
pedagógica — é uma viagem ao 
mundo das palavras. Entre livros, 
fantoches e rodas de histórias, eles 
experimentam novas formas de 

aprender, compreender e sentir 
o mundo. A 10ª Semana do Livro 
Infantil reafirmou, assim, o poder 
que a literatura tem de criar víncu-
los, despertar sonhos e construir 
pontes entre o saber e a emoção.

Ao celebrar uma década de 
existência, a Tamboril reafirma seu 
papel como aliada da educação pú-
blica, inspirando gerações a ler, so-
nhar e transformar realidades. Em 
parceria com a SEMED, o espaço 
segue sendo um farol de conheci-
mento e sensibilidade, lembrando 
que a leitura, mais do que um ato 
escolar, é um gesto de esperança — 
capaz de mudar vidas, uma história 
por vez.

A Prefeitura de Grão Mogol, no 
Norte de Minas Gerais, vem am-
pliando os horizontes da saúde 
pública no município com o fun-
cionamento do Centro de Especia-
lidades Dôra de Janjão, iniciativa da 
Secretaria Municipal de Saúde que 
tem transformado o atendimento 
à população por meio da oferta de 
serviços especializados antes dispo-
níveis apenas em cidades maiores, 
como Montes Claros.

Com estrutura moderna, equipe 
multiprofissional e atendimento 
gratuito, o espaço se tornou um 
marco na política de descentrali-
zação da saúde local, garantindo 
mais acessibilidade, comodidade e 
qualidade de vida aos moradores. O 
centro oferece consultas com espe-
cialistas de diversas áreas médicas, 
além de exames e acompanhamen-

tos periódicos, fortalecendo o cui-
dado integral à saúde e reduzindo 
as longas viagens que muitos pa-
cientes precisavam fazer para ter 
acesso a determinados serviços.

O Centro de Especialidades 
Dôra de Janjão é mais que uma 
unidade de saúde: representa o 
avanço de uma política pública vol-
tada para o bem-estar e o respeito 
às necessidades da população. O 
nome do centro, escolhido em ho-
menagem a uma figura querida da 
cidade, simboliza a continuidade 
de uma trajetória de cuidado, so-
lidariedade e compromisso com a 
vida.

Os atendimentos contemplam 
especialidades como cardiologia, 
ginecologia, pediatria, ortope-
dia, oftalmologia, fisioterapia e 
psicologia, além de exames labo-

ratoriais, eletrocardiogramas, ul-
trassonografias e procedimentos 
ambulatoriais. Todo o serviço é 
ofertado de forma gratuita, dentro 
de um ambiente humanizado e 
acolhedor, que valoriza o diálogo 
e o vínculo entre pacientes e pro-
fissionais.

A população reconhece o im-
pacto positivo da iniciativa. Mo-
radora do município, Maria das 
Graças, expressou gratidão pela 
mudança que o centro trouxe à 
rotina de quem depende do SUS:

“Quero agradecer à gestão e di-
zer que não tem palavras para expli-
car o quanto o Centro de Especia-
lidades está sendo importante pra 
nós aqui de Grão Mogol. Antes, a 
gente precisava acordar de madru-
gada pra pegar o ônibus pra Montes 
Claros e fazer uma consulta. Hoje, 

o atendimento é feito aqui mesmo, 
de graça, com todo cuidado. Minha 
mãe precisa de cardiologista e ago-
ra faz tudo aqui — exames, consul-
tas, acompanhamento. Só temos a 
agradecer ao prefeito e à secretária 
de Saúde por trazerem essa melho-
ria pra nossa cidade.”

A Secretaria Municipal de Saúde 
reforça que a implantação e o fun-
cionamento do Centro de Especia-
lidades fazem parte de uma estraté-
gia mais ampla de reorganização da 
rede municipal de atenção à saúde, 
com foco em ampliar o acesso e ga-
rantir o atendimento humanizado. 
“Nosso objetivo é assegurar que os 
moradores de Grão Mogol tenham 
acesso a serviços de qualidade sem 
precisar se deslocar para outros 
municípios. Estamos investindo em 
estrutura, equipamentos e profis-

sionais para que o atendimento seja 
resolutivo e acolhedor”, destacou a 
secretária de Saúde.

Para o prefeito de Grão Mogol, 
a inauguração do Centro de Espe-
cialidades representa mais do que 
uma conquista administrativa — é 
a concretização de um compromis-
so com a dignidade da população. 
“Cuidar da saúde das pessoas é cui-
dar do futuro de Grão Mogol. Com 
o Centro Dôra de Janjão, amplia-
mos as possibilidades de diagnósti-
co, tratamento e acompanhamento, 
aproximando os serviços da realida-
de do cidadão. Essa é uma obra fei-
ta com responsabilidade e sensibili-
dade, que garante mais qualidade 
de vida e respeito às famílias da 
nossa cidade”, afirmou.

O novo espaço tem contribuí-
do para diminuir filas de espera, 

melhorar a gestão de encami-
nhamentos e fortalecer o vínculo 
entre a atenção básica e a espe-
cializada. Além disso, o centro 
estimula a formação continuada 
dos profissionais de saúde, promo-
vendo trocas de experiências e atu-
alização técnica constante.

A iniciativa integra o conjunto 
de investimentos da Prefeitura em 
infraestrutura, equipamentos e va-
lorização dos servidores, consoli-
dando Grão Mogol como referência 
em políticas públicas de saúde na 
região. Com o Centro de Especiali-
dades Dôra de Janjão, o município 
reafirma seu compromisso com um 
modelo de cuidado mais próximo, 
humano e eficiente — onde a saú-
de deixa de ser apenas um serviço 
e passa a ser, de fato, um direito 
vivido na prática por cada cidadão.
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Amigo de Virgínia Fonseca entrega 
bastidor de reconciliação da 
influencer com Vini Jr.: 'Estão se 
gostando de verdade'. 

Anabela afirma que não é filha 
de Estela. Estela gosta de encon-
trar Dita. Candinho entende sinal 
de Policarpo para que deixe a dele-
gacia com Asdrúbal. Ernesto enga-
na Paixão, que fala com o afilhado 
sobre seu testamento. Dita sugere 
que Estela procure a certidão de 

nascimento de Anabela. Sandra se disfarça para ir atrás de Ernesto.

Breno, Caco, Stephany e Leo or-
ganizam o desfile de lançamento da 
nova coleção. Leo dá seu depoimen-
to na audiência. A juíza concede a 
guarda de Sofia para Filipa, e Jaques 
comemora. Jaques pede que Isabela 
volte para Portugal. Leo convoca o 
coral de Stephany e Dara para o lan-
çamento de sua coleção, e todos se 

emocionam. Danilo aceita tatuar Nina, e os dois se beijam. Filipa se surpreende 
com a partida súbita de Isabela para a Europa.

RESUMO DE Novelas
Bagdá dá uma semana para 

Raul pagar a dívida, e leva o re-
lógio que o jovem ganhou de 
Rogério como garantia. Arminda 
ameaça colocar Josefa em um asi-
lo. Leonardo pede desculpas a Vi-
viane pelo vexame que deu. Raul 
se recorda do recado de Bagdá 

mandando o rapaz se afastar de Joélly. Ferette orienta Viviane a deixar claro 
à população da Chacrinha o trabalho da Fundação. Rivaldo fica assustado 
com a chegada inesperada de Alaíde e dos sogros.

Lucas Guedez falou sobre uma conversa que 
teve com a amiga Virgínia Fonseca antes de ela se 
reconciliar com Vini Jr. ‘Eu fiquei chateado, avisei a 
ela e ela quis confiar, tentar [de novo]’.

Virgínia Fonseca está em Madrid tentando uma 
reconciliação com Vini Jr.

Amigo de Virgínia, Lucas Guedez assumiu ter 
alertado a influencer sobre a conduta de Vini Jr.

Lucas Guedez afirmou que Virgínia Fonseca e 
Vini Jr. ‘estão se gostando de verdade’

Lucas Guedez é um dos amigos inseparáveis de 
Virgínia Fonseca

Virgínia Fonseca está com Vini Jr. em Madrid

Virgínia Fonseca embarcou mais uma vez para a 
Espanha para um encontro com Vini Jr. que desta 
vez, após as recentes polêmicas do jogador com ou-
tras mulheres, promete ser definitivo, com direito a 
pedido de namoro oficial - e público.

Pelo menos é para isso que torcem os amigos 
mais próximos da influencer, como Lucas Guedez, 
que, do Brasil, revelou sua torcida pelo relaciona-
mento dos dois e, de quebra, ainda deu um spoiler 
sobre os bastidores da reconciliação mais comenta-
da dos últimos tempos.

“Eu estou bem ansioso”, confidenciou o coapre-
sentador do “Sabadou” ao portal Leo Dias. “Mandei 
mensagem pra ela perguntando: ‘E aí?’. Mas ela está 
encontrando agora [com ele] e eu não peguei no 
celular ainda”, desconversou.

Lucas, no entanto, não fugiu do assunto quan-
do a pergunta foi sobre o tão aguardado pedido de 

namoro. “Eu torço pra que sim porque ele é gente 
boa, eles estão se gostando de verdade. Eu espero 
que saia alguma coisa dali legal. Ele é gente boa de-
mais, conheci ele”, frisou. 

E entregou que o futuro do relacionamento de-
pende da decisão da amiga famosa em perdoar ou 
não o deslize do atleta do Real Madrid: “Eu shippo 
o casal. Tudo depende dela”. Lucas contou ainda 
que chegou a alertar Virgínia sobre a situação, mas 
que a influencer decidiu tentar de novo. “Ela tá sol-
teira, tem que curtir”, finalizou.

Nada de bate e volta! Virgínia prepara festa de 
Halloween e mais dias na Espanha após reatar com 
Vinicius Jr.

Virgínia ganhou presente de luxo de Vini Jr.
Assim que chegou a Madrid, Virgínia Fonseca, 

que desta vez ficou hospedada com a amiga Duda 
Freire em um hotel e não na casa de Vini Jr., foi re-
cebida com mimos do jogador. Além de um buquê 
de flores, a mãe de Maria Alice, José Leonardo e 
Maria Flor, que ganhou uma festa de luxo para co-
memorar seus 3 anos de idade, ganhou uma bolsa 
de grife.

A mini bolsa de couro Prada, da coleção Saffiano, 
pode ser comprada por cerca de R$ 24.500 e acom-
panha um chaveiro confeccionado em formato de 
urso, avaliado em aproximadamente R$ 5.200. 

Mas apesar dos valores nada modestos do pre-
sente de boas vindas, muitos internautas aponta-
ram que a artista, acostumada a receber e a se mi-
mar com itens muito mais caros, pode ter achado 
“barato” o presente do jogador. Será?
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TÊNIS

JOÃO FONSECA FAZ HISTÓRIA

Alan Franco supera Correa e marca o gol 
mais rápido do Brasileirão 2025

Rival exalta João Fonseca após título do ATP 
500 da Basileia: “Vai ser o próximo Djokovic”

Brasileiro iguala feito de Djokovic e Federer ao 
conquistar o ATP 500 da Basileia

O Campeonato Brasileiro de 
2025 ganhou, neste fim de semana, 
um duelo à parte fora das quatro 
linhas: a disputa pelo gol mais rá-
pido da competição. Em campo, 
milésimos de segundo separaram 
os lances de Alan Franco, volante 
equatoriano do Atlético, e de Jo-
aquin Correa, atacante argentino 
do Botafogo. Os dois balançaram 
as redes antes mesmo que muitos 
torcedores conseguissem se ajeitar 
no sofá — mas, afinal, qual deles foi 

o mais veloz?
O No Ataque analisou os dois 

lances e, com auxílio de cronôme-
tros e duas métricas diferentes, con-
cluiu que Alan Franco foi o autor 
do gol mais rápido do Brasileirão 
2025, com uma vantagem mínima, 
mas decisiva, sobre Correa.

Os gols ocorreram quase si-
multaneamente em dias diferentes 
da 30ª rodada. No sábado (25/10), 
Alan Franco marcou o único gol da 
vitória do Atlético por 1 a 0 sobre 

o Ceará, na Arena MRV. A jogada 
começou logo após o apito inicial, 
em uma rápida troca de passes que 
terminou com o volante invadindo 
a área e finalizando com precisão.

Durante a transmissão e na co-
municação extraoficial da arbitra-
gem, o tempo registrado foi de 23 
segundos, mas a súmula oficial da 
CBF arredondou o lance para 1 mi-
nuto — algo comum nos registros 
oficiais.

No dia seguinte (26/10), foi a vez 

O tênis mundial pode estar tes-
temunhando o nascimento de uma 
nova era — e, segundo um rival 
direto, ela tem sotaque brasileiro. 
O espanhol Alejandro Davidovich 
Fokina, vice-campeão do ATP 500 
da Basileia, não economizou elo-
gios ao jovem João Fonseca, de ape-
nas 19 anos, após ser derrotado na 
final por 2 sets a 0 neste domingo 
(26/10). Em tom profético, o euro-
peu afirmou que o carioca será o 
“próximo Novak Djokovic” no ce-
nário atual, dominado por Carlos 
Alcaraz e Jannik Sinner.

“Você jogou um tênis inacreditá-
vel hoje. Você é a pessoa deste es-
porte. Você tem um futuro brilhan-
te pela frente, com certeza. Vai ser 
o próximo Nole (Novak Djokovic) 
a derrotar Carlos (Alcaraz) e Jannik 
(Sinner), com certeza”, declarou 
Davidovich Fokina, ainda na qua-
dra, logo após o confronto.

A vitória de João Fonseca em 
território suíço o consagrou como 
o mais jovem tenista brasileiro a 
vencer um torneio ATP 500 e o co-
locou, de vez, no radar do circuito 
internacional. A performance do-

minante — com saques precisos, 
devoluções agressivas e frieza digna 
de veterano — levou especialistas 
a apontarem o início de uma nova 
geração no tênis masculino, capaz 
de desafiar o domínio europeu dos 
últimos anos.

UM TÍTULO QUE ECOA NO 
CIRCUITO MUNDIAL

Desde que Guga Kuerten colo-
cou o Brasil no mapa do tênis nos 
anos 2000, poucos atletas nacionais 
haviam alcançado tamanha proje-
ção. Fonseca, formado nas quadras 
de saibro do Rio de Janeiro e revela-
do nas competições juvenis da ITF, 
vem chamando atenção por sua ma-
turidade tática e consistência men-
tal — atributos que, para muitos, 
lembram justamente Djokovic em 
seus primeiros anos.

Na Basileia, o brasileiro supe-
rou adversários do mais alto nível, 
incluindo o canadense Félix Auger-
-Aliassime nas quartas de final e o 
italiano Lorenzo Musetti na semifi-
nal. A campanha impecável termi-
nou com o triunfo sobre Davidovi-

ch Fokina por 6/4 e 6/3, em pouco 
mais de 1h30 de partida.

O desempenho reforçou sua rá-
pida ascensão no ranking da ATP: 
João Fonseca agora aparece na 28ª 
posição, com 1.615 pontos, empa-
tado com o holandês Tallon Grieks-
poor. O salto coloca o jovem em 
condição de disputar torneios de 
elite e, possivelmente, figurar entre 
os 20 melhores já na virada da tem-
porada 2026.

O PARALELO COM DJOKOVIC

A comparação feita por Davido-
vich Fokina não é apenas elogiosa 
— é histórica. Assim como Novak 
Djokovic emergiu em 2008 para de-
safiar os reinados de Roger Federer 
e Rafael Nadal, Fonseca surge como 
o novo elemento capaz de quebrar 
a hegemonia de Carlos Alcaraz e 
Jannik Sinner, que atualmente do-
minam o circuito.

Os números comprovam esse 
domínio: dos últimos oito Grand 
Slams disputados, Alcaraz e Sinner 
venceram quatro cada um, dividin-
do a era recente do tênis com auto-

ridade semelhante àquela de Nadal 
e Federer há pouco mais de uma 
década. O último campeão diferen-
te antes dessa sequência havia sido 
justamente Djokovic, no US Open 
de 2023.

Desde então, a supremacia da 
dupla tem sido incontestável:

Aberto da Austrália 2024: Sinner
Roland Garros 2024: Alcaraz
Wimbledon 2024: Alcaraz
US Open 2024: Sinner
Aberto da Austrália 2025: Sinner
Roland Garros 2025: Alcaraz
Wimbledon 2025: Sinner
US Open 2025: Alcaraz
Com o título na Suíça, Fonseca 

se coloca como o primeiro nome 
realmente capaz de ameaçar essa 
dinastia, combinando potência fí-
sica, visão tática e mentalidade de 
campeão.

O NOVO PANORAMA DO 
RANKING DA ATP

O atual top 10 mundial segue 
liderado por Alcaraz e Sinner, mas a 
ascensão do brasileiro cria expecta-

tiva de renovação no circuito. Con-
fira o panorama atualizado da ATP:

Carlos Alcaraz – 11.340 pontos
Jannik Sinner – 10.500 pontos
Alexander Zverev – 6.160 pon-

tos
Taylor Fritz – 4.685 pontos
Novak Djokovic – 4.580 pontos
Alex de Minaur – 3.935 pontos
Ben Shelton – 3.820 pontos
Lorenzo Musetti – 3.685 pontos
Casper Ruud – 3.235 pontos
Félix Auger-Aliassime – 3.185 

pontos
João Fonseca aparece logo abai-

xo, empatado na 28ª colocação, 
mas com desempenho crescente e 
expectativa de nova escalada após o 
ATP Finals.

ORGULHO BRASILEIRO 
E PROMESSA DE UM NOVO 

CICLO

O título em Basileia foi recebido 
com festa no Brasil. Clubes, ex-joga-
dores e federações regionais cele-
braram o feito histórico, destacando 
a importância de investimentos na 
base. A Confederação Brasileira de 

Tênis (CBT) afirmou, em nota, que 
o triunfo “reafirma o potencial do 
país em revelar talentos e recolocar 
o Brasil no mapa do tênis mundial”.

Fonseca, por sua vez, manteve o 
tom sereno ao comemorar o troféu:

“É um sonho que se realiza. Tra-
balhei muito para chegar aqui e sei 
que ainda tenho muito a evoluir. 
Quero continuar crescendo, enfren-
tando os melhores e representando 
o Brasil com orgulho.”

UMA NOVA ERA COMEÇA

Com talento, disciplina e con-
fiança, João Fonseca desponta como 
o nome que pode reescrever o futu-
ro do tênis mundial. Aos 19 anos, o 
jovem já é comparado a lendas e, 
segundo rivais, tem tudo para tri-
lhar um caminho semelhante ao de 
Djokovic, rompendo a supremacia 
de Alcaraz e Sinner.

Se o tempo confirmar as previ-
sões de Alejandro Davidovich Foki-
na, o tênis está prestes a viver mais 
um triângulo lendário — e, desta 
vez, com um brasileiro no centro da 
história.

O tênis brasileiro vive um mo-
mento raro e memorável. Aos 
19 anos, o carioca João Fonseca 
escreveu neste domingo (26/10) 
uma das páginas mais brilhantes 
da nova geração do esporte ao 
conquistar o ATP 500 da Basileia, 
na Suíça, superando o espanhol 
Alejandro Davidovich-Fokina por 
2 sets a 0. O feito coloca o jovem 
ao lado de Novak Djokovic e Ro-
ger Federer, lendas que também já 
ergueram o troféu da tradicional 
competição suíça.

Fonseca, considerado uma das 
maiores promessas do tênis mun-
dial, venceu com parciais con-
sistentes, exibindo maturidade e 
potência de veterano. A conquista 
o consagra como o primeiro bra-

sileiro campeão de um ATP 500 
em mais de duas décadas e o in-
sere em uma seleta galeria que já 
contou com ídolos que moldaram 
gerações.

UM FEITO DIGNO 
DE GIGANTES

Federer é o maior campeão da 
Basileia, com dez títulos conquis-
tados entre 2006 e 2019, período 
em que transformou o torneio em 
uma espécie de “casa particular”. 
Já Djokovic, em 2009, quebrou 
essa hegemonia ao vencer o suíço 
em sua própria cidade — um mar-
co que, agora, ganha companhia 
brasileira.

Assim como o sérvio naquela 

ocasião, João Fonseca também sur-
preendeu o circuito ao demonstrar 
frieza e intensidade diante de um 
adversário mais experiente. “É um 
sonho de infância. Cresci vendo 
Federer jogar aqui, e estar neste 
pódio é inacreditável”, disse o jo-
vem após o triunfo, visivelmente 
emocionado, com a bandeira do 
Brasil sobre os ombros.

A NOVA CARA DO
 TÊNIS BRASILEIRO

Com o título, Fonseca se tor-
nou o brasileiro mais jovem da 
história a vencer um torneio ATP 
500 e o mais novo campeão da Ba-
sileia desde 1989, segundo dados 
oficiais da Associação dos Tenistas 

Profissionais (ATP). Mais do que 
um troféu, o resultado simboli-
za a chegada definitiva do Brasil 
ao circuito de elite, algo que não 
acontecia desde Gustavo Kuerten, 
o lendário Guga, que em 2001 ven-
ceu o Masters 1000 de Cincinnati.

Os números também refletem o 
tamanho do feito: Fonseca soma-
rá pontos preciosos no ranking e 
deve dar um salto significativo na 
classificação mundial, consolidan-
do sua entrada entre os 30 melho-
res tenistas do planeta.

REPERCUSSÃO 
INTERNACIONAL

A conquista do jovem brasilei-
ro não passou despercebida no 

cenário internacional. O próprio 
Davidovich-Fokina, seu adversário 
na final, fez questão de enaltecer 
o talento do novo campeão. “Ele 
tem algo diferente. Se continuar 
com essa mentalidade, vai ser o 
próximo Djokovic”, declarou o es-
panhol em entrevista após o jogo.

Nas redes sociais, ex-jogadores 
e especialistas elogiaram o de-
sempenho de Fonseca. “O tênis 
brasileiro acaba de ganhar uma 
joia. Ele combina agressividade e 
elegância como poucos”, publicou 
o ex-tenista argentino Juan Martín 
del Potro, duas vezes campeão na 
Basileia.

ORGULHO NACIONAL 
E FUTURO PROMISSOR

O título também reacende o 
entusiasmo do público brasilei-
ro pelo tênis. Desde a era Guga, 
poucos atletas conseguiram ge-
rar tamanho impacto no circuito. 
Fonseca, com seu estilo ofensivo 
e carisma de garoto, parece reu-
nir todos os ingredientes para se 
tornar o novo símbolo do esporte 
no país.

Agora, o jovem retorna ao Bra-
sil antes de seguir para o ATP de 
Paris, onde deve disputar o tor-
neio Masters 1000, encerrando 
sua melhor temporada como pro-
fissional. Entre sorrisos e abra-
ços com a equipe, ele resumiu o 
momento: “É só o começo. Quero 
levar o nome do Brasil cada vez 
mais longe.”

de Joaquin Correa deixar sua marca 
pelo Botafogo, no empate por 2 a 
2 com o Santos, no Estádio Nilton 
Santos. O argentino aproveitou a 
desatenção da defesa adversária 
e, com menos de meio minuto de 
bola rolando, abriu o placar em 
uma jogada relâmpago.

Para medir com mais precisão, a 
reportagem realizou três contagens 
independentes de cada jogada, 
considerando dois critérios:

O tempo a partir do pontapé 
inicial

O tempo a partir do primeiro 
apito do árbitro.

Os resultados foram os seguin-
tes:

Critério	 Joaquin Cor-
rea (Botafogo)	 Alan Franco 
(Atlético)

Pontapé inicial	 22,73 segun-
dos	 22,29 segundos

Primeiro apito do árbitro	
23,49 segundos	 22,43 segun-
dos

Em todos os cenários, o jogador 
atleticano levou vantagem mínima, 
com 0,44 segundo de diferença no 
cálculo mais favorável e 1,06 segun-
do no segundo critério.

Diferença mínima, 
mas suficiente

Embora a diferença seja inferior 
a um segundo, os dados obtidos 
indicam que o gol de Alan Franco 
é oficialmente o mais rápido do 

Campeonato Brasileiro de 2025 até 
o momento. Especialistas lembram 
que a medição exata pode variar 
conforme o momento considerado 
“início da jogada”, o que torna o 
cálculo sempre sujeito a pequenas 
margens de erro.

Ainda assim, o feito do equato-
riano foi amplamente comemorado 
pela torcida atleticana, que viu o 
volante consolidar-se como peça-
-chave no meio-campo e símbolo 
de entrega e intensidade.

Os gols mais rápidos do 
Brasileirão 2025

Com os registros atualizados, o 
ranking dos cinco gols mais rápidos 
da competição ficou assim:

Alan Franco (Atlético) – 22,29 
segundos (vs. Ceará, 30ª rodada)

Joaquin Correa (Botafogo) – 
22,73 segundos (vs. Santos, 30ª 
rodada)

Alesson (Mirassol) – 35 segun-
dos (vs. São Paulo, 29ª rodada)

Gabriel Menino (Atlético) – 37 
segundos (vs. Vasco, 18ª rodada)

Kaio Jorge (Cruzeiro) – 1min14s 
(vs. Palmeiras, 11ª rodada)

A coincidência temporal entre 
os dois primeiros lances reforça a 
competitividade e o equilíbrio do 
torneio, em que detalhes — até 
mesmo frações de segundo — fa-
zem a diferença nas estatísticas e na 
história.

O lance protagonizado por Alan 

Franco reflete o estilo de jogo do 
Atlético sob o comando de Jorge 
Sampaoli: intensidade desde o 
apito inicial, pressão alta e apro-
veitamento das primeiras oportuni-
dades. “A gente sabia que o Ceará 
poderia se fechar rápido. A ordem 
era atacar desde o início, e conse-
gui aproveitar o espaço”, contou o 
jogador após a partida.

O gol relâmpago animou os 
torcedores e teve impacto direto 
na tabela: com a vitória, o Atlético 
consolidou-se entre os primeiros 
colocados, mantendo vivas as chan-
ces de disputar o título.

Enquanto isso, Correa também 
deixou sua marca no Botafogo, que 
luta por vaga nas competições con-
tinentais. O argentino, contratado 
no meio da temporada, tem se des-
tacado pela movimentação e poder 
de finalização.

A rivalidade simbólica entre 
Correa e Alan Franco serviu para 
mostrar o quanto o futebol pode 
ser imprevisível — e cronometrado 
até os décimos de segundo. No fim, 
por uma diferença mínima, o volan-
te equatoriano leva o título de “gol 
mais rápido do Brasileirão 2025”, 
com direito a estatísticas e muita 
festa da torcida alvinegra.

Mais do que números, o feito re-
força o espírito competitivo da tem-
porada e a força de duas equipes 
que seguem protagonizando bons 
momentos dentro do campeonato 
mais disputado do país.
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